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Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of information's 
about the history of the Brazilian Worker 
Movement. 

“Rio Grande do Sul's Worker Federation” 


Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações da 
história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 
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Caxias do Sul, 15 de janeiro de 2010. 


Muito se há dito e escrito a 
respeito das condições de trabalho 
dos operários das fábricas desta 
capital que, dizem os interessados, 
são as melhores e mais favoráveis 
possíveis. [...] Não descansaremos 
sem trazer para aqui os fatos que 
todos os dias se passam nas 
oficinas, onde os patrões impõem 
as mais vergonhosas condições, 
que fazem dos operários que têm 
necessidade de trabalhar os 
infelizes párias da sociedade atual. 
Hoje vamos trazer para aqui 
algumas notas do que se passa na 
Companhia Fabril (Fábrica de 
Meias). 

Nesta fábrica 3 quartas partes do 
pessoal é feminino , havendo cerca 
de 25 crianças de 7 a 10 anos de 
idade. Os salários que tiram os 
operários, por semana, são 
insignificantes, há alguns 
trabalhadores ganhando, por 
semana, cerca de 36$000, o que, à 
primeira vista, é um bom 
ordenado, se soubermos porém que 
das férias de cada um é descontado 
o preço das agulhas que emprega 
no trabalho e que às vezes chegam 
a pagar 10$000 de agulhas numa 
semana, vemos aquele salário 
baixar a uma soma irrisória. As 
mulheres e as crianças, como é de 
praxe, ganham uma diária 
mesquinha. As repassadeiras (que 
se encarregam de revisar as meias) 
às vezes não chegam a ganhar 
35$000 semanalmente, mas são 
obrigadas a ir todos os dias à 
fábrica. Desse reduzidíssimo 
salário são-lhes ainda descontadas 
multas infligidas pelos mandões da 
oficina. Para que se avalie do que 
vai por ali de exploração sob a 
capa de multas para manter a “boa 
ordem” do trabalho, trazemos para 
estas colunas uma relação de 
algumas das multas ali aplicadas 
aos operários: entrando 5 minutos 
depois da hora marca (quase todo 
o trabalho é por peça), 100 réis de 
multa; faltando até à hora do 
almoço, 300; até ao meio-dia, 500; 


Sendo encontrados operários 
conversando, de 500 a 1$500 
de multa a cada um; quem 
levar para a fábrica algum 
livro, folheto ou jornal é 
multado em 500 réis; subir 
uma escada, que existe na 
fábrica, calçado de tamancos, 
o operário ou operária é 
multado em 1$000. 

[...] Os operários trabalham 
por peça e às quartas-feiras 
fazem a entrega das obras da 
semana, recebendo no sábado 
a respectiva féria. Acontece, 
porém que, se por qualquer 
circunstância, falta ao trabalho 
no dia do recebimento da 
féria, esta só lhe será paga no 
sábado seguinte, isto é, 17 
[sic] dias depois de entregar 
as obras. É fácil calcular em 
que dificuldades se vê o 
operário que tem que esperar 
tantos dias pelo seu salário. 
Quanto às condições 
higiênicas da fábrica, são 
pouco mais ou menos como as 
de todas desta capital, onde os 
proprietários e gerentes de 
estabelecimentos industriais 
pouca ou nenhuma atenção 
ligam a estas coisas. A 
diretoria de higiene intimou os 
gerentes das fábricas a 
colocarem filtros nas mesmas. 
Na fábrica de meias foi posto, 
em virtude de tal intimação, 
um filtro para fornecer água 
para cerca de 180 operários 
que ali trabalham, quando não 
pode fornecer senão 10 
pessoas... 

A Luta, Porto Alegre, 15 de 
dezembro de 1906, p.2, Apud: 
Petersen, Sílvia R.F. “As greves no 
Rio Grande do Sul (1890-1919)”. 
In: Dacanal, J.H. & Gonzaga, S. RS: 
economia e política. Porto Alegre, 
Mercado Aberto, 1979.p.284-5. 


Informando 15: 


Feitos 400 exames de fezes dos mineiros, 
constatou-se uma taxa de infestação pela 
incinária de 93%. Muito insisti com a Diretoria 
da Cia. Para que tomasse as necessárias 
providências sanitárias: fossas no fundo e na 
superfície da mina, banheiros em suas bocas e 
água de boa qualidade, fechamento dos poços, 
todos contaminados. Apenas fui atendido em 
porção mínima. Foram construídas cerca de 30 
latrinas de tábuas sobre fossas fixas. [...] Foi 
sempre notável a falta de instalações sanitárias 
nas casas, nas minas e nas roças. A Cia. das 
Minas dos Ratos fez construir, a muitas 
instâncias minhas, em seu escritório e no 
hospital, fossas biológicas e em diversas casas 
de operários foram feitas fossas permeáveis. 


Relatório da Secretaria dos Negócios do Interior e Exterior de 
1929. Volume l.p.363. 

Apud: Pesavento, Sandra Jatahy. “A burguesia gaúcha: 
dominação do capital e disciplina do trabalho (RS; 1889- 
1903). Porto Alegre, Mercado Aberto, 1988.p.43. 


Amigos (as): 

Saudamos e comunicamos o lançamento da 
Revista Eletrônica "Aurora Obreira", 
publicação bimestral do Sindicato de Artes e 
Ofícios Vários da Cidade de Campinas, Estado 
de São Paulo. As Companheiras e 
Companheiros do Sindivários Campinas e a 
todos (as) que colaboraram sucesso em mais 
esse empreendimento laborai. 
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• Reunião quinzenal dos escravos e funcionários em 
Morro Velho. Fotografia, Riedel, 1865 

“O investimento inglês na mineração de ouro em Nova 
Lima (Minas Gerais) se reporta às primeiras décadas do 
século XIX. Chegado ao município em 1834, tratava-se de 
organizar as operações em moldes industriais, colocando- 
se em primeiro plano o problema da provisão da oferta de 
trabalho necessária à consecução do empreendimento. 
Para tanto, a empresa recorre à modalidade de trabalho 
escravo, a mais disponível à época, ainda que fosse 
também possível se contratar trabalhadores livres, 
mormente pequenos produtores de subsistência. Estes, 
porém, eram considerados pouco adaptáveis ao trabalho 
na mina, dado sua irresponsabilidade e absenteísmo que, 
na verdade, eram mera decorrência da percepção social 
do trabalho numa sociedade escravista. ” 

In 

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DA EMPRESA MINERAÇÃO 
MORRO VELHO 
Ebenézer Pereira Couto 
Armando Dalla Costa 


Friends: 

Please, when contacting with CEPS use the new e-mail: 


ceps_ait@forgs.cob-ait.net 



NAO MORRA DE 
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VOTE NULO 
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